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Resumo: Objetivou-se com o presente estudo avaliar a composição corporal de suínos na fase de crescimento
submetidos à alimentação sequencial com variação no nível de lisina ao longo do dia. Foram utilizados sessenta
suínos machos castrados com peso médio inicial de 30 ± 2,8 kg distribuídos em um delineamento em blocos
casualizados com quatro tratamentos e 15 repetições. Os tratamentos experimentais utilizados foram: (T1)
programa convencional diário 100% (PD100%) com dieta que atendeu 100% das recomendações de lisina
digestível ileal estandardizada (LysDIE); (T2) programa convencional diário 70% (PD70%) com 70% das
recomendações de LysDIE; (T3) programa sequencial 110-70 (SEQ110-70) com 110% das recomendações de
LysDIE fornecida de 0h00min as 11h59min (P1) e 70% de LysDIE de 12h00min as 23h59min (P2);  (T4)
programa sequencial 70-110 (SEQ70-110) com 70% das recomendações de LysDIE fornecida no P1 e 110% no
P2. As variáveis analisadas foram espessura de gordura subcutânea, profundidade de lombo, gordura corporal e a
massa magra corporal. Os resultados mostraram uma massa de gordura corporal e ganho de gordura 8% maior no
T3 do que no T4. Além disso, o ganho de massa gorda no T3 tendeu a ser aumentado em 8% em comparação
com T1.  Pode-se concluir que alimentar suínos em fase de crescimento com uma dieta com níveis mais altos de
lisina durante as primeiras 12h do dia e níveis mais baixos durante as 12h restantes aumenta a deposição de
gordura corporal. 
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BODY COMPOSITION OF SWINE IN GROWTH PHASE SUBMITTED TO
SEQUENTIAL FEEDING WITH VARIATION AT LISINE LEVEL 

Abstract: This study aimed to evaluate the body composition of pigs in the growth phase submitted to sequential
feeding with variation in the lysine level throughout the day. Sixty castrated male pigs with initial mean weight
of 30 ± 2.8 kg were used in a randomized block design with four treatments and 15 replicates. The experimental
treatments  used  were:  (T1)  conventional  daily  program  (PD100%)  with  a  diet  that  met  100%  of  the
recommendations of standardized ileal digestible lysine (SIDLys); (T2) conventional daily program (PD70%)
with 70% of SIDLys recommendations; (T3) sequential program 110-70 (SEQ110-70) with 110% of the SIDLys
recommendations provided from 0h00min to 11:59min (P1) and 70% of SIDLys from 12h00min to 23h59min
(P2); (T4) sequential program 70-110 (SEQ70-110) with 70% of the SIDLys recommendations provided in P1
and 110% in P2. The variables analyzed were subcutaneous fat thickness, loin depth, body fat and lean body
mass. The results showed a body fat mass and fat gain 8% higher in T3 than in T4. In addition, the gain of fat
mass in T3 tended to be increased by 8% compared to T1. It can be concluded that feeding pigs in the growth
phase with a diet with higher lysine levels during the first 12 hours of the day and lower levels during the
remaining 12 hours increases the deposition of body fat. 
Keywords: fat gain, lean mass gain, feed program.
 
Introdução: As rações utilizadas para alimentação dos suínos no Brasil apresentam alto valor nutricional e boa
digestibilidade. No entanto, o custo dessas dietas é elevado, representando cerca de 70% dos custos de produção.
Esse custo com alimentação aliado à excreção de elementos poluidores no meio ambiente torna necessária a
busca por estratégias para aumentar a eficiência de utilização dos nutrientes pelos animais com consequente
melhora  nas  respostas  de  desempenho,  econômica  e  ambiental.  Diante  disso  o  programa de  alimentação
sequencial pode ser uma alternativa ao programa convencional. Esse tipo de programa consiste em fornecer
dietas  com  diferentes  composições  nutricionais  por  um  determinado  período  de  tempo  dentro  de  24h
(BOUVAREL et al., 2008) e baseia-se no princípio que a absorção e o metabolismo dos nutrientes varia ao longo
dessas 24h. No entanto, pouco se sabe sobre a interferência desse programa de alimentação na composição
corporal dos suínos. Diante disso, objetivou-se com o presente estudo avaliar a composição corporal de suínos na
fase de crescimento submetidos à alimentação sequencial com variação no nível de lisina ao longo do dia.
 
Material e Métodos: Foram utilizados sessenta suínos machos castrados com peso médio inicial de 30 ± 2,8 kg
distribuídos em um delineamento em blocos casualizados com quatro tratamentos e 15 repetições. Os animais
foram alojados em uma única baia (95 m2) com cinco alimentadores automáticos (AIPF) previamente descritos
(POMAR et al., 2011; ANDRETTA et al., 2014). Os tratamentos experimentais utilizados foram: (T1) programa
convencional diário 100% (PD100%) com dieta que atendeu 100% das recomendações de lisina digestível ileal
estandardizada (LysDIE); (T2) programa convencional diário 70% (PD70%) com 70% das recomendações de
LysDIE; (T3) programa sequencial 110-70 (SEQ110-70) com 110% das recomendações de LysDIE fornecida de
0h00min as 11h59min (P1) e 70% de LysDIE de 12h00min as 23h59min (P2); (T4) programa sequencial 70-110
(SEQ70-110) com 70% das recomendações de LysDIE fornecida no P1 e 110% no P2. As exigências nutricionais
seguiram as recomendações do NRC (2012). Para alcançar o nível de lisina DIE exigido para cada tratamento
foram formuladas duas dietas (A e B). Para determinar as proporções de cada uma das dietas a ser fornecida em
cada  dia  uma  curva  de  exigência  de  LysDIE  foi  estabelecida  com  base  no  NRC  (2012).  As  misturas
proporcionais  das  duas  dietas  foram feitas  pelo  AIPF.  Nos  dias  0,  36  e  64  foram coletadas  imagens  de



ultrassonografia utilizando equipamento Aloka (Aloka Ultrasound Company, Wallingford, CT), que possibilitou
medir a espessura de gordura subcutânea e a profundidade de lombo. Além disso, nos mesmos dias a gordura
corporal e a massa magra corporal foram mensuradas utilizando um dispositivo de densitometria DXA (Hologic
Discovery Instrument, Hologic Inc., Bedford, MA), possibilitando o calculo do ganho. Foram calculados os
valores  médios  e  quatro  contrastes  foram construídos  para  avaliar  os  efeitos  de  uma dieta  deficiente  em
aminoácido e os programas de alimentação. Diferenças estatísticas foram consideradas significativas com P <
0,05, enquanto 0,05 < P ≤ 0,10 foi considerado uma tendência. Todas as análises foram realizadas utilizando o
SAS (SAS Institute Inc., Cary, NC, EUA).
 
Resultado e Discussão: Os resultados são apresentados na tabela 1. Na fase 1 (0 aos 35 dias) houve diferença
significativa para o ganho de massa magra (P=0,04) entre os tratamentos do C1. Ainda nessa fase houve uma
tendência para a massa magra corporal final (P=0,05) entre os tratamentos do C1 e para o ganho de gordura entre
o C2 (P=0,10) e C4 (P=0,08). Na fase 2 houve diferença significativa (P=0,02) para gordura corporal final entre o
C4. Houve uma tendência para a massa magra corporal final (P=0,06) entre o C1. Para o ganho de gordura houve
uma tendência (P=0,05) entre o C4. Comparando o período total do experimento (0 a 64 dias) houve diferença
significativa (P=0,02) para o ganho de gordura entre o C4 e uma tendência (P=0,10) para a mesma variável entre
o C2. Os resultados mostraram uma massa de gordura corporal e ganho de gordura 8% maior no T3 do que no
T4. Além disso, o ganho de massa gorda no T3 tendeu a ser aumentado em 8% em comparação com T1. Levando
em consideração a menor relação proteína:carboidrato para o T3 sugere-se que os suínos desse tratamento tinham
mais energia disponível dos carboidratos para deposição de gordura. Este resultado discorda de Van den Borne et
al. (2007), onde houve uma maior perda de gordura (17%) em suínos alimentados com uma dieta proteica (95%
de proteína e 0% de amido) pela manhã (8h) e não proteica (100% de amido) à tarde (16h). Apesar de ter uma
grande flutuação ao longo do dia,  observou-se menor concentração de insulina em suínos que receberam
refeições menos frequentes em comparação com refeições mais frequentes (MONTAGNE et al., 2014). Assim, é
provável que em um programa de refeições menos frequente a oxidação de gordura aumente devido ao nível mais
baixo de insulina, um potente inibidor lipolítico (SIGAL et al.,  2011). Assim, outros estudos poderiam ser
realizados para avaliar as respostas metabólicas com a variação de aminoácidos ao longo do dia para suínos
alimentados ad libitum. Sugerimos que em um regime ad libitum, devido à maior concentração de insulina
associado a maior frequência de alimentação em um período, fornecer aos suínos uma dieta contendo mais
carboidratos no período de maior consumo pode aumentar a deposição de gordura. Assim, se o mercado de carne
suína se beneficia com carne mais magra, o sistema de alimentação sequencial com dieta baixa em aminoácidos
de manhã e dieta rica em aminoácidos à noite pode ser um programa de alimentação mais promissor na tentativa
de reduzir a deposição de gordura e o consumo de aminoácidos.
 

 
Conclusão: Alimentar suínos em fase de crescimento com uma dieta com níveis mais altos de lisina durante as
primeiras 12h do dia e níveis mais baixos durante as 12h restantes aumenta a deposição de gordura corporal.
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